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Seção brasileira da Internacional Revolucionária da Juventude - IRJ

Depoimento de Barbara Linares, 
diretora do Centro Acadêmico de 
Ciências Sociais (CACS) da Facul-
dade de Filosofia (Fafil) da Fundação 
Santo André (FSA) e militante da 
Juventude Revolução – IRJ
 

Na quinta-feira dia 13 de setem-
bro os estudantes foram impactados 
com notícias sobre a possibilidade 
de aumentos de mensalidades acima 
de 100%. Esse aumento significaria 
na prática a expulsão de centenas 
de estudantes e até mesmo o fecha-
mento de cursos inteiros. O Diretório 
Acadêmico Honestino Guimarães 
convocou uma assembléia geral. Par-
ticiparam mais de 400 estudantes. 
Palavras de ordem contra o aumento 
da mensalidade eram gritadas por to-
dos. Uma proposta foi apresentada: ir 
até a reitoria exigindo serem ouvidos 
pelo reitor. Mas ele não estava lá.

Os estudantes então decidiram 
ocupar a reitoria. Uma nova Assem-
bléia Geral foi instalada com e consti-
tuiu um comando de greve.

As 22h30 a tropa de choque inva-
diu a universidade e se dirigiram a 
reitoria. Lá atacaram os estudantes 
com balas de borracha, bombas de 
gás e tudo mais. Muitos estudantes 
ficaram feridos com a brutalidade do 
ataque da polícia. Outros tiveram de 
fugir pulando o muro da faculdade. 
E a polícia não tinha o direito de en-
trar na universidade, foi um ataque a 
autonomia universitária.   Oito estu-
dantes foram presos. O próprio reitor 
e seus assessores que convocaram a 
polícia, num ato bárbaro.

No dia seguinte uma assembléia 
decretou greve geral na faculdade 
exigindo a demissão do reitor e nen-
hum aumento de mensalidades.

Hoje faz uma semana que a Fac-
uldade está em greve. Um ato foi 
organizado em frente a câmara mu-
nicipal de Santo André com mais de 
500 estudantes. Uma audiência de 
estudantes e professores com o pre-
feito João Avamileno declarou “que 
estava de saco cheio” do reitor Odair 
Bermelho.

Mas há problemas na greve. A 
última assembléia geral foi invadida 
por militantes do PSTU/Conlutas o 
que causou um grande tumulto. In-
tervenções repetitivas de militantes 
manipulavam a discussão para fora 
das reivindicações dos estudantes. 
Muitos desanimaram ao ouvir tanta 
repetição de falas e marcações de 
posição o que causou um esvazia-
mento da assembléia.

Nesse momento estamos batal-
hando para associar o Curso de Siste-
mas de Informação, único curso que 
ainda não aderiu a greve, estamos 
discutindo com eles a necessidade 
de se somar a greve.

Eu vou defender que devemos 
colocar em primeiro lugar a neces-
sidade de não deixar aumentar a 
mensalidade. Não é possível aceitar 
nenhum aumento de mensalidades. 
Queremos estudar, não queremos 
ser inadimplentes.  Ao mesmo tempo 
queremos a cabeça do reitor. Não dá 
para aceitar a truculência desse rei-
tor. Fora Odair!

FUNDAÇÃO SANTO ANDRÉ:

:: ABAIXO A REPRESSÃO  
   AOS ESTUDANTES!
:: NENHUM AUMENTO 
   DE MENSALIDADES!

REPRESSÃO A JUVENTUDE 
TAMBÉM EM BANGLADESH!

LIBERDADE PARA OS 5000 JO-
VENS PRESOS PELA DITADURA 

DO GOVERNO INTERINO!

Desde 11 de janeiro em Bangladesh, 
data do golpe de Estado militar que permitiu 
a instauração de um governo dito “interino”, 
o governo suspendeu todas as liberdades, in-
terditou a atividade dos sindicatos e dos par-
tidos políticos, prendeu inúmeras pessoas. Os 
processos de privatizações aceleram-se como 
jamais em todos os setores e os salários estão 
congelados.

Apesar do golpe a luta contra a privatiza-
ção do porto de Chittagong recomeça. E bas-
tou um incidente durante um jogo de futebol 
no campus da Universidade de Daca, em 20 
de agosto, onde após saberem que militares 
haviam molestado três jovens e uma professo-
ra estudantes que lotavam as arquibancadas 
imediatamente organizam uma manifestação 
contra essas agressões, para que, em todo o 
país, uma mobilização arrebatasse milhares 
de estudantes.

A revolta da juventude estudantil espal-
hou-se nas horas seguintes em todos os cen-
tros universitários do país, ganhando apoio da 
população; o governo responde com repressão: 
universidades fechadas, 5.000 estudantes 
presos, um trabalhador morto após uma mani-
festação, milhares de feridos; jornalistas e 
fotógrafos espancados.

Em 22 de agosto, uma greve foi chamada 
em todos os estabelecimentos de educação 
do país. Em incessantes manifestações, os es-
tudantes, que contam com a solidariedade do 
sindicato dos professores da Universidade de 
Daca, pedem a retirada do exército e da polícia 
das universidades, o fim do Estado de urgên-
cia, a condenação dos militares envolvidos em 
violências, o cuidado do Estado com os feridos 
e o retorno à democracia.. 

Atacando a juventude estudantil, que 
sempre se colocou enquanto força ativa da 
vida política do país, o governo “interino”, 
que conta com apoio total do imperialismo 
americano, procura atacar o conjunto dos 
trabalhadores e suas organizações. Porém do 
outro lado a juventude e os trabalhadores de 
Bangladesh receberão o apoio da juventude e 
dos trabalhadores do mundo inteiro.



têntica do povo oprimido nos EUA, 
com a criação de um partido da 
reconstrução e da justiça do povo 
negro, que tenha independência 
de classe e defenda de fato os in-
teresses dos oprimidos nos EUA. 
Um primeiro passo foi dado com 
a breve candidatura para vereador 
de New Orleans de Malcom Suber 
com a plataforma do partido da re-
construção, deixando mais claro 
que os democratas e republicanos 
não são alternativas para o povo 
negro e oprimido.

Quais são os próximos passos? 

Agora iniciamos uma nova batal-
ha para arrecadação financeira para 
pagar os gastos da viagem. Esse é 
o ponto de partida. É uma batalha 
que deve incluir todos os núcleos 
da Juventude Revolução – IRJ.

Nas próximas semanas em 
breve será publicado uma cartilha 
(relato) para a prestação de contas 
do meu mandato, onde a juventude 
e o movimento estudantil poderá 
ter conhecimento mais detalhado 
da situação dos negros nos EUA 
e a atual realidade das regiões de 
Nova Orleans e Mississipe, depois 
de 2 anos da tragédia.

A partir do próximo mês es-
tarei passando em diversas uni-
versidades/faculdades, escolas, as-
sociações de bairros, assembléias 
legislativas, sindicatos etc, para fazer 
o relato do tribunal e uma discussão 
sobre a situação dos negros nos EUA, 
Brasil e em todo o mundo

Como foi o tribunal?

O Tribunal Internacional Furacão 
Katrina teve a participação de 794 
participantes e a presença de del-
egações de 9 países. Na delegação 
brasileira contamos com 6 delega-
dos, eu com o mandato da UEB, 
DENEFONO e da Juventude Rev-
olução - IRJ, Edenice Santana da 
CUT-BA, Milton Barbosa do Movi-
mento Negro Unificado - MNU, Ra-
fael Pinto da Coordenação Nacional 
de Entidades Negras - CONEN, Vi-
cente Candido e José Candido, am-
bos deputados estaduais do PT-SP.

A situação do povo de toda 
região mesmo depois de 2 anos da 
tragédia ainda é assustadora. Uma 
sobrevivente durante o seu test-
emunho declarou: “ os governos 
municipal, estadual e federal (de-
mocratas e republicanos) nos aban-
donaram a nossa própria sorte, os 
negros estão morrendo sem ter 
nenhum tipo de ajuda, eles estão 
aplicando uma política deliberada 
de limpeza étnica.

Louisa Hanone, deputada na-
cional e porta-voz do Partido dos 
Trabalhadores da Argélia, ressaltou 
a importância da luta e solidarie-
dade em todo o mundo e “que o 
tribunal e nós, nos responsabiliza-
mos na defesa da reconstrução e 
integridade de cada família e isso 
coloca a questão de organizar a 
luta dos trabalhadores nos EUA e 
em todo o mundo”.

Nesse momento a principal 
batalha é pela representação au-

Entrevistamos novamente o companheiro Joelson Souza, 
diretor de Assistência Estudantil da União dos Estudantes da 
Bahia (UEB) que esteve em em Nova Orleans (EUA) como del-
egado ao Tribunal Internacional Katrina.

No www.jr-irj.org publicamos os relatos diários de 
Joelson Souza sobre o dia-a-dia do tribunal. Confira!

Últimas atualizações do DA 
PÁGINA DA JR-IRJ
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• Declaração da Delegação  
Internacional à ONU “IMEDIATA 
RETIRADA DAS TROPAS DE 
OCUPAÇÃO DO MINUSTAH

• Carta aos Estudantes  
Secundaristas e às entidades!

• Relatório da OIT mostra terrível 
realidade da Juventude na América 
Latina

• Congresso de estudantes da 
UFJF – Elementos de um balanço

• EXNEEF É PRA LUTAR  
Contribuição da JR-IRJ ao Encontro 
Nacional de Estudantes de Edu-
cação Física

• Uma discussão necessária: 
Elementos para um balanço da luta 
do 1º semestre na USP

VEJA TAMBÉM AS FOTOS  
E CADERNOS DE FORMAÇÃO!

Nova Orleans, EUA - 29, 30, 31/8 E 1/9

TRIBUNAL
KATRINA

PREPARAR O
37º CONGRESSO 

DA UBES!
Estudantes de todo o Brasil se prepar-
am para o 37º Congresso da UBES. O 
CONUBES acontece de 6 a 9 de dezem-
bro com cidade a definir. 
A Juventude Revolução apóia a Tese 
“Luta Secundarista: Por uma UBES nas 
escolas e nas ruas” colocando no cen-
tro do Congresso a batalha pela Carta 
ao Lula pelo Passe-Livre, pela edu-
cação de qualidade, contra o IDEB di-
visor das, já escassas verbas, por pro-
gressão. Apoiamos essa tese porque 
entendemos que a UBES precisa estar 
nas escolas, precisa estar presente nas 
lutas dos secundaristas, que neces-
sitam mais do que nunca de uma enti-
dade forte e de luta!

Entre em contato: 
luta.secundarista@gmail.com

Leia a tese completa (1º Edição): 
http://lutasecundarista.blogspot.com


